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ATENÇÃO Palmeira D' Oeste
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Por MÊS

SEM TAXAS DE JUROS MENSAL

ÔP R  do S LO
R E S I D E N C I A L

para ser FELIZ!
Não vai faltar espaço

Você que está esperando ou em dúvida em adquirir seu lote.
O Loteamento Residencial Pôr Do Sol está vendendo seus  

Lotes de 200m² por apenas:

Infraestrutura toda em andamento

REFORMA DO VELÓRIO MUNICIPAL
O Velório Municipal de Ma-

rinópolis foi reformado para 
oferecer melhores condições às 
pessoas que utilizam para velar 
seus entes.

Acreditamos que essa seja uma 

maneira do executivo municipal 
mostrar respeito aos que estão no 
local em um momento tão difícil.

Segundo a administração essa 
reforma já era solicitada pela po-
pulação há muitos anos e agora 

com aval do prefeito Joaquim 
Peres a obra foi executada.

Foi realizada pintura total do 
prédio, adaptação estrutural, 
manutenção e trocas elétricas, 
além de problemas de infiltração 

corrigidos.
Agradecemos a administração 

municipal, todos os funcionários 
envolvidos e a câmara municipal 
pela parceria e luta pelo conforto 
dos munícipes de Marinópolis.

MARINÓPOLIS

A empresa Delícias do Porco 
foi visitada pelos representantes 
da Associação Comercial no dia 
18/10 para tratarem de um assun-
to que não é comum na rotina da 
entidade.

Depois de unirem forças com 
os Vereadores Vilson de Dalas e 
Tomate a Associação Comercial 
ressaltou para os proprietários 
da empresa o quanto é impor-

tante para Palmeira D’Oeste 
à permanência da empresa no 
município.

Há tempos o Vereador Vilson 
de Dalas e Tomate já tratavam 
desse assunto junto aos empre-
sários e agora, com a chegada 
da Associação Comercial, fi-
cou definido que a empresa 
FICARÁ EM PALMEIRA 
D’OESTE.

O empresa, representada pelo 
Sr.  Jefferson Sestari afirmou que 
a transferência para Fernandópo-
lis será realizada normalmente, 
contudo, devido aos pedidos 
dos Vereadores, eles irão criar 
um setor de DEFUMADOS e 
manterá as famílias trabalhando 
na empresa.

A empresa se enche de esperan-
ça com funcionários do legislativo 

que buscam somar e pensam no 
seu município em PRIMEIRO 
LUGAR.

Agradecemos a presença dos 
representantes da Associação Co-
mercial, Celso Curti e Dim Polai-
ne, Além, claro! Aos vereadores 
Vilson de Dalas e Tomate.

Palmeira D’Oeste encontrará o 
progresso com pessoas que bus-
cam somar e não diminuir.

PARCERIAS QUE CONSTROEM
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Não vai faltar espaço

Você que está esperando ou em dúvida em adquirir seu lote.
O Loteamento Residencial Pôr Do Sol está vendendo seus  

Lotes de 200m² por apenas:

Infraestrutura toda em andamento

ESTRADAS RURAIS - PALMEIRA D’OESTE
SERÃO 6 QUILÔMETROS DE ESTRADA.

Mais uma vez o Prefeito Dodô 
foi pessoalmente checar o an-
damento de obras em Estradas 
Rurais.

Desta vez foi no Bairro Espirito 
Santo e serão 6 QUILÔMETROS 
DE ESTRADA. 

Os trabalhos serão acompa-
nhados pelo Fiscal da Prefeitura 
e pelo próprio prefeito durante 
as obras

Melhorias como, conservação, 
quebra de barrancos, nivelamento 
para controle do escoamento da 
água e “bigodes”, fazem parte 
das atividades realizadas pelo 
maquinário da prefeitura.

Desde o início de seus traba-
lhos o Prefeito Dodô continua 
mostrando muita preocupação 
com as estradas rurais e quem 
mora na zona rural tem observado 
máquinas trabalhando próximo 
de sua propriedade. 

Em outra oportunidade prefeito 
no disse que, pra ele “...estradas 
rurais não ligam apenas a proprie-
dade rural ao município urbano, 
mas sim, leva itens de consumo 
altamente necessários para nos-
so dia a dia, principalmente para 
nossa mesa...”

Parabenizamos o trabalho dos 
funcionários municipais coman-
dado pelo fi scal Léo, ao prefeito, 
aos vereadores, proprietários 
rurais que cedem o espaço de 
sua terra para a obra e todos os 
envolvidos que contribuem de 
alguma maneira.

PREFEITO DE SANTA FÉ DO SUL 
VISITA SÃO FRANCISCO

Por: Anderson Pimenta
O prefeito da Estância Turística 

de Santa Fé do Sul-SP, Ademir 
Maschio, esteve visitando o mu-
nicípio de São Francisco, onde 
foi recebido no Paço Municipal 
Edson Stelut (Sede da Prefei-
tura).

Oportunidade onde os prefei-
tos trocaram informações perti-
nentes à administração pública 
e sobre a gravidade nosso atual 
momento político econômico.

Prefeito Ademir, parabenizou 
o prefeito Maurício pelo bom 
trabalho que realiza cuidando da 
bela São Francisco e sua popula-
ção e fi nalizou dizendo:

“Maurício é o prefeito das 
grandes conquistas, foi o prefeito 
da região que mais conquistou 
juntos aos governos estadual e 
federal. Aproveito para convi-

região. O Maschio é o prefeito 
das inovações, das grandes trans-
formações” (Prefeito Maurício). 

O prefeito Maurício, confi rmou 
presença na inauguração da deco-
ração natalina de Santa Fé do Sul 
e retribuiu o convite convidando 
o prefeito Ademir Maschio para 
prestigiar com sua presença no 1º 
Moto Rock in São Francisco que 
acontecerá nos dias 13, 14 e 15 
de dezembro desse ano de 2019. 

Foto: Foto: Maurício Honó-
rio de Carvalho (prefeito de São 
Francisco) e Ademir Maschio 
(prefeito da Estância Turística 
de Santa Fé do Sul).

PREFEITURA DO MUNICÍ-
PIO DE SÃO FRANCISCO SP.

Visite nosso site: http://saofran-
cisco.sp.gov.br/

GOVERNO DO POVO - CI-
DADE FELIZ 

dar toda São Francisco e região 
para a inauguração da decoração 
natalina da nossa Estância Tu-
rística de Santa Fé do Sul que 
acontecerá no dia 15 de novem-
bro próximo” (Prefeito Ademir).  

Por sua vez o prefeito Maurício 
Honório de Carvalho, disse:

 “A população de Santa Fé do 
Sul está de parabéns por eleger o 
Ademir Maschio para prefeito, 
foi um avanço, surge aqui uma 
nova liderança regional que 
poderá fazer muito não só pela 
Estância Turística de Santa Fé 
do Sul, mas sim por toda nossa 
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Nesta última sexta-feira 27/09/2019 tivemos a tradicio-
nal Tarde Sertaneja de Palmeira D’Oeste onde diferentes 
municípios se encontram em nosso centro cultural para 
cantar e se divertir. O prefeito Dodô participou dando 

abertura ao evento e a coordenadora do CRAS Marcela 
narrou todo o conteúdo. A primeira Dama Andréa presti-
giou e permaneceu durante todo o evento. Tanto para quem 
assiste quanto para quem participa o evento é realmente 

emocionante e contagiante. Fica muito mais fácil entender 
a expressão “Melhor Idade” quando vemos os sorrisos nos 
rostos dos presentes. Nestes eventos a professora Priscila 
resgata junto aos idosos a trajetória do musica sertaneja 

de forma cantada. Parabenizamos a todos os funcionários 
que participam e colaboram de alguma forma!

Confi ram algumas fotos dessa maravilhosa tarde ser-
taneja.

TARDE SERTANEJA PALMEIRA D’OESTE
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Foi assinado em São Paulo 
Convênio para recapeamento 
TOTAL da prainha de Dalas e de 
mais 4 ruas do Distrito de Dalas.

Na ocasião estavam Prefeito Pe-
zão Montanari, Deputado Estadual 
Paulo Corrêa Júnior e o Presidente 
do Patriotas, Adilson Barroso.

A Prainha de Dalas e o Distrito 
de Dalas estavam precisando 
desse Recap e o Prefeito Pezão 
não mediu esforços para tal 
emenda.

O Vereador Vilson de Dalas 
nos passou que feitos como este 
estão ligados ao esforço conjun-
to do Prefeito Pezão, do Vice 
Dodô e todos os Vereadores.

A pavimentação asfáltica, 
como qualquer estrutura, sofre 
desgastes causados por fenôme-
nos climáticos, ação do tempo e, 
claro, pela própria rodagem de 
veículos. Torna-se necessária, 
periodicamente, a realização de 
serviços visando a conservação 
ou o reparo da malha de asfalto.

Normalmente, antes de qual-
quer intervenção, faz-se estu-
do da condição do pavimento, 
sempre precedido de duas ava-

liações, uma funcional e outra 
estrutural. O objetivo destas 
análises é a coleta de dados da 
condição da superfície pavimen-
tada para que sejam defi nidas 
as opções de restauração apro-
priadas.

Numa avaliação funcional, 
é observado se a área de roda-
gem apresenta trincos, racha-

duras, deformações defi nitivas 
ou superfi ciais. Em relação à 
estrutura, observa-se possíveis 
defl exões na superfície sob car-
ga ou a presença de bacias de 
deformação.

Na correção de defeitos fun-
cionais são empregados alguns 
tipos de revestimento, como 
lama asfáltica, com selagem de 

trincas e rejuvenescimento, tra-
tamento superfi cial simples ou 
duplo, que restaura a aderência 
superfi cial, microrrevestimento 
asfáltico, para minimizar con-
dição abrasiva acentuada, entre 
outros produtos e técnicas.

Parabéns a todos os envolvi-
dos! Principalmente a população 
de Dalas e Prainha de Dalas.

DALAS E PRAINHA DE DALAS

PREFEITURA DE SÃO FRANCISCO ASSINA DOIS 
CONVÊNIOS COM O GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO

O prefeito Maurício Honório 
de Carvalho esteve na capital 
São Paulo nessa terça-feira 03/
julho/2018 de Solidariedade do 
Governo do Estado de São Pau-
lo para assinatura do convênio 
Artesão.

O convênio Artesão tem por 
oferecer gratuitamente cursos 
de qualifi cação profi ssional 
para pessoas em situação de 
vulnerabilidade e que buscam 
uma recolocação no mercado 
de trabalho

O vice-prefeito José Yone-
zawa o Issau, acompanhou o 
prefeito Maurício nessa viagem.

Já de retorno à São Francisco 
na quarta-feira 04/julho/2018 
o prefeito Maurício recebeu 
um uma ligação telefônica da 
Secretaria de Habitação do Go-
verno do Estado, onde deveria 
estar de regresso à capital na 
quinta-feira dia 05/julho/2018 
para assinatura de um impor-

tante convênio.
Assim sendo o prefeito Maurício 

em um “bate-volta”, rapidamente 
retornou à São Paulo onde esteve 
na Secretaria da Habitação do Es-
tado de São Paulo e na presença do 
secretário Paulo Cesar Matheus da 
Silva, assinou um convênio no va-
lor de R$174.814,46 (cento setenta 
e quatro mil, oitocentos e quatorze 
reais e quarenta e seis centavo) 
para a construção de uma praça 
no Conjunto Habitacional José 
Honório de Carvalho “COHAB 
ZÉ HONÓRIO” a praça levará o 
nome de Praça da Bíblia.

Vale lembrar que esse convênio 
tem a participação do deputado 
estadual Orlando Bolçone e do 
ex-prefeito de São José do Rio 
Preto Valdomiro Lopes.

Por: Anderson Pimenta 
PREFEITURA DO MUNICÍ-

PIO DE SÃO FRANCISCO SP.
GOVERNO DO POVO – CI-

DADE FELIZ

13 de Julho de 2018 - Ano III - Nº 250 - Circulação: Palmeira d’Oeste, São Francisco, Marinópolis, Aparecida d’Oeste e Dirce Reis - Periodicidade: semanal

O campeonato regional de fut-
sal, tradicionalmente realizado 
em Palmeira D’Oeste no meio 
do ano trouxe junto contigo uma 
homenagem especial para uma 
pessoa muito especial, o Senhor 
Reinaldo Castellani.

O troféu Dim Castellani, faz re-
ferência a uma pessoa que dedicou 
muito dos seus esforços ao espor-
te. Por isso, o Professor Floriano, 
Secretário de Esporte, não pensou 
duas vezes ao realizar a homenagem 
ao Senhor Reinaldo Castellani. A 
família esteve presente durante o 
torneio e também fez uma nota de 
agradecimento. Oito equipes dis-
putaram o prêmio de R$ 4.000,00 
além to troféu de 1º lugar e elas são:

Campeonato Regional de Futsal – Palmeira D’Oeste 2018

# PALMEIRA D’OESTE 
(Time 1) - # Sorveteria Saborosa 
(Time 2 de Palmeira D’Oeste)

# Santa Fé do Sul - # Parana-
íba - # Selvíria - # Nova Canaã 
- # Pereira Barreto e # General 

Salgado
Em dois grupos com 4 times, 

todos se enfrentaram em suas 

chaves e os classifi cados foram 
direto para semifi nal. A grande 
fi nal foi disputada pelos times 

de Santa Fé e Paraní-
ba, onde a equipe de 
Santa Fé levou a me-
lhor.

Parabenizamos a 
todos os times pelo 
comportamento em 
campo, pela arbi-
tragem que mandou 
super bem, ao pro-
fessor Floriano (Tio 
Girão) pela organi-
zação do campeo-
nato e pela homena-
gem. Agradecemos 
também ao Prefeito, 

sempre solícito aos torneios es-
portivos de Palmeira D’Oeste, ao 
Vice Dodô e todos os Vereadores.
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EM #LIVE DO DETRAN/SP, MÉDICO DO HC DÁ 
DICAS DE SEGURANÇA PARA MOTOCICLISTAS

Marcelo Rosa de Rezende afirma que a maioria das mortes no trânsito é resultado do comportamento imprudente
O médico Marcelo Rosa de Re-

zende, do Instituto de Ortopedia 
e Traumatologia do Hospital das 
Clínicas da Faculdade de Medi-
cina da Universidade de São 
Paulo (USP), não tem dúvi-
das: as mortes e lesões graves 
sofridas pelos motociclistas 
são resultado, na maior parte 
dos casos, do comportamento 
irresponsável no trânsito.

Motociclista, Rezende par-
ticipou nesta terça-feira (24) 
da #live organizada pelo De-
tran.SP sobre como conduzir 
uma moto em segurança. Foi 
a última transmissão feita 
pelo Facebook da série rea-
lizada pelo órgão em parceria 
com o Hospital das Clínicas 
acerca de saúde no trânsito.

“O comportamento mais 
grave de um motociclista é 

não entender o veículo que 
está usando. A moto é um ve-
ículo bom, ágil, econômico, 
que ajuda muito no transpor-
te nas grandes cidades. Mas 
é preciso saber que se trata 
de um mecanismo extrema-
mente frágil”, diz.

No Estado de São Paulo, 
34% das vítimas de trânsito 
são motociclistas, de acordo 
com dados do Infosiga SP, 
sistema de dados do Governo 
de São Paulo que traz men-
salmente informações sobre 
acidentes.

Nas conversas do dia a dia 
com pacientes vítimas de 
traumas graves, Rezende diz 
perceber que muitos não têm 
noção a respeito dos compor-
tamentos imprudentes que 
adotam.  Segundo ele, prati-

dicina da USP e citada pelo 
especialista durante a #live, 
os homens (92%) com idade 
média de 30 anos são as prin-
cipais vítimas de acidentes 
com motocicletas.

“O jovem tem um ímpeto 
maior, quer mostrar as habili-
dades, mas é preciso lembrar 
que moto não é para isso. No 
trânsito, é preciso dirigir de 
uma forma absolutamente 
segura”, defende.  

Principais traumas e lesões
Na cidade de São Paulo, 

onde os motociclistas utili-
zam os corredores de trânsi-
to, são comuns as colisões 
laterais, em que os membros 
inferiores são atingidos. De 
acordo com Rezende, o HC 
recebe muitas vítimas de fra-
turas expostas nos membros 

inferiores e são frequentes as 
amputações.

Outra situação comum é 
a projeção do motociclis-
ta, o que causa traumas nos 
membros superiores, fraturas 
graves, lesões na coluna e 
traumas crânio-encefálicos. 
“Infelizmente, os maiores 
doadores de órgãos são os 
motociclistas. É uma estatís-
tica muito triste”, lamenta.

Motociclistas vítimas de 
acidentes costumam ficar 
longos períodos internados 
em recuperação. A pesquisa feita 
USP mostra que, do total de en-
trevistados, apenas 20% tiveram 
alta após antes de seis meses de 
internação e 80% permaneciam 
em tratamento, com limitações 
funcionais e sequelas (30% delas 
definitivas).

camente todos afirmam que 
não provocaram os acidentes.

Entre os principais com-
portamentos imprudentes, 
o médico destaca o excesso 
de velocidade como o mais 
perigoso. E nesse contexto, 
os entregadores de comida in-
tegram um grupo de alto ris-

co, segundo Rezende. “Eles 
deveriam cumprir um tempo 
mínimo nos trajetos, sem se 
arriscar tanto.”

Juventude
De acordo com a pesquisa 

“Causas de Acidentes com 
Motociclistas”, realizada em 
2013 pela Faculdade de Me-

O que há de especial no Templo da 
Boa Vontade (TBV)? Por que o local 
atrai gente de tantas partes do Brasil 
e do mundo? Situado no coração 
do Brasil, o Templo da Paz, como 
também é conhecido, é um ícone 
místico e espaço dedicado à Espiri-
tualidade Ecumênica. Suas portas 
permanecem abertas dia e noite para 
atender peregrinos e visitantes em 
busca de um local para orar ou me-
ditar livremente, conforme a crença 
de cada um. Segundo dados oficiais 
da Secretaria de Estado de Turis-
mo do Distrito Federal (Setur-DF), 
anualmente, mais de um milhão de 
pessoas visitam o monumento.

Conectando com boas energias
No TBV, o sentimento de paz é 

todo o tempo lembrado pelas pessoas 
que frequentam o local. É comum os 
peregrinos surpreenderem-se a cada 
ambiente visitado. Em 2013, por 
exemplo, a guitarrista Bibi McGill, 
da equipe da cantora norte-america-
na Beyoncé, aproveitando a agenda 
de shows da artista no Brasil, esteve 
na Pirâmide da Paz: “É exatamente 
o que precisava para trazer paz para 
minha vida, para trazer purificação e 
um pouco de cura e tranquilidade. Ao 
caminhar na parte escura [da espiral, 
na Nave do TBV], fiquei pensando 
no meu crescimento, do que quero 
me libertar, em que quero mudar. Ao 
chegar no centro, conectei-me com 
a energia do Céu, com a energia da 
Terra, e trouxe isso para o meu cora-
ção. Depois, caminhei na parte clara, 
saindo da espiral mais leve e muito 
conectada” declarou a guitarrista, 
que postou várias fotos da visita em 
sua conta nas redes sociais.

Outros integrantes da equipe de 
Beyoncé acompanharam Bibi na 
visita ao monumento. O cinegrafista 

Templo da Boa Vontade — uma energia extraordinária que ultrapassa fronteiras
para montar um espaço semelhante 
na casa dela.

“O Mistério de Deus Revelado”
A Pirâmide das Almas Benditas 

também recebeu a visita do músico, 
cantor e compositor Robert Plant, 
que foi vocalista da banda britânica 
Led Zeppelin. Considerado um dos 
grandes astros do rock, Plant foi ao 
Templo da Boa Vontade para meditar 
antes de uma apresentação na capital 
federal. Ele estava acompanhado 
por produtores e integrantes de seu 
atual grupo, The Sensational Space 
Shifters. Na ocasião, afirmou que 
muito ouviu falar da Pirâmide da 
Paz, por isso fez questão de conhe-
cer o monumento na primeira visita 
dele à capital do Brasil. No TBV, o 
cantor percorreu todos os ambientes 
e, diante da Mandala, repetiu o ritual 
dos peregrinos, estendendo as mãos 
à frente da obra, para refletir e orar. 
Utilizando a câmera do celular, o ro-
queiro fotografou a inscrição situada 
no Salão Nobre que traz este pensa-
mento do fundador do TBV, José de 
Paiva Netto: “Se há noite escura, 
também existe manhã radiante”. 

Depois de caminhar pela espiral e 
observar o Cristal Sagrado, o cantor 
destacou a qualidade da música am-
biente da Nave do TBV, que favorece 
a meditação. Naquele instante, os 
peregrinos ouviam as composições 
do Oratório O Mistério de Deus Re-
velado, de autoria do compositor 
Paiva Netto. Sabendo disso, Plant 
perguntou, então, como conseguiria 
aquele CD. Em seguida, com o disco 
em mãos, simpaticamente brincou: 
“Posso tocá-las no meu show?”.

Sonho que se tornou realidade
O fundador da Legião da Boa 

Vontade (LBV), Alziro Zarur (1914-
1979), sonhou um dia erguer um 

Douglas Porter, a trompetista Crystal 
Ravél Torres e o fotógrafo Robin 
Harper percorreram os ambientes e 
registraram imagens. Todos se mos-
traram fascinados com a referência 
à Espiritualidade Ecumênica em um 
local onde pessoas de todas as classes 
sociais, etnias, religiões e filosofias 
de vida são recebidas de braços aber-
tos. Na opinião de Crystal Torres, 
que, por conta da profissão, já viajou 
por muitos países, é possível sentir no 
Templo da Boa Vontade uma energia 
extraordinária. Segundo ela, a expe-
riência deixou uma forte impressão. 

“O Templo [da Boa Vontade] é mui-
to mágico, muito espiritual. É um 
lugar lindo para visitar, alcançar o 
equilíbrio e reorientar-se espiritual-
mente. Gostei muito do encontro de 
ideologias e de culturas religiosas, 
porque, no final das contas, Deus é 
Amor. A maior lição que eu aprendi 
é que não importa onde você está, 
Deus é Amor, pois Deus se expressa 
das mais diferentes formas. É muito 
bonito ver tudo isso presente em um 
único lugar.” A visita ao TBV foi tão 
marcante, que Crystal resolveu bus-
car inspiração na ambiência do lugar 

templo do ecumenismo, aberto a 
todas as pessoas que buscassem paz 
e um encontro consigo mesmas e 
com a espiritualidade. Em vida, o 
saudoso jornalista, radialista e poeta 
carioca anunciou o elevado propó-
sito de construir o Templo da Boa 
Vontade na capital do Brasil. Seu 
fiel sucessor, o jornalista, radialista 
e escritor José de Paiva Netto, não 
economizou esforços para concre-
tizar esse ideal. Em 1985, durante 
memorável congresso legionário 
dedicado às mulheres, em Belo Ho-
rizonte/MG, convocou o povo, que 
prontamente atendeu ao chamado. 
“Promessa que o nosso amigo (Za-
rur) fez é uma promessa nossa. Ele 
disse que a LBV daria ao Brasil um 
templo onde as pessoas realmente 
confraternizariam. Para construí-lo, 
nossa principal ferramenta será a Fé 
Realizante, e essa Fé os legionários, 
principalmente as mulheres, têm so-

bejamente...”, afirmou Paiva Netto.
Há 30 anos, o Templo da Boa Von-

tade cumpre o papel de acolher todos 
que, nos desafios da vida, precisam 
de um momento de reflexão. “Se há 
necessidade de um teto para as pessoas 
se protegerem das intempéries atmos-
féricas, urgente se faz um local que as 
abrigue das tormentas do sentimento, 
esquecidas as suas diferenças religio-
sas, ideológicas, políticas, econômicas, 
de modo a se refazerem espiritualmen-
te, descansando das procelas íntimas. 
Todo mundo tem uma dor que não con-
ta a ninguém, desde o mais poderoso ao 
mais simples dos homens, até mesmo 
os Irmãos ateus”, destaca o fundador 
do Templo do Ecumenismo Divino.

Participe das comemorações dos 
30 anos do Templo da Boa Vontade!

Quadra 915 Sul — Brasília/DF — 
Confira a programação acessando: 
www.amigosdotbv.org.
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INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA 
MUNICIPAL DE PALMEIRA D’OESTE
Processo nº009 - 13/09/2019
Ref. Aposentadoria Especial
Interessado: ADELSON MARIANO DE BRITO

Decisão        
 

ADELSON MARIANO DE BRITO, já qualificado nos autos, 
pleiteou sua Aposentadoria Especial, uma vez que o requerente 
apresentou todos os documentos comprobatórios da condição 
de segurado o que corroborou para a concessão do beneficio.

 
processo está devidamente autuado com os documentos 

comprobatórios e demais peças que demonstra a necessidade 
da concessão do beneficio Especial. 

É o relatório.

Decido. A Aposentadoria Especial é procedente visto que está 
devidamente comprovado pelos documentos constantes nos 
autos que o servidor completou todos os requisitos necessários, 
fazendo jus ao benefício com proventos proporcionais , estando 
assim de acordo com o disposto na Lei Complementar Municipal 
nº. 05/2012.

 
Publique. Registre. Intime-se
           
D’ Oeste, (SP), 13 de Setembro de 2019.

MARILDE MURZANI TEIXEIRA SANTIAGO
SUPERINTENDENTE   

��.8CNYd�y���C��.$Y�y(����Yy(�y���)(�*YCd(
+,-/0+/�12�3/4-250/�16,2792
:,0,�12�3/4-250/�16,2792
;/0/�<=5+/
0>?�@;�AB�=DEBFGHDI�JKLMI�OI�+BPQHD�R�+23�MSLTURUUUI�:DPBV�WMLX�
Z[SMRMZMLI�3?\FB]H?�16DB̂QBR73�R�2RF?]\V�_?\FB]H?ADB̂QB̀ Qâ_Oa>̂OGH
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TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SÃO PAULO
VARA ÚNICAVARA ÚNICARUA XV DE NOVEMBRO, 4871VARA 
ÚNICAVARA ÚNICAVARA ÚNICAVARA ÚNICACOMARCA DE 
PALMEIRA D'OESTE
FORO DE PALMEIRA D'OESTE
VARA ÚNICA
Rua XV de Novembro, 4871, ., Centro - CEP 15720-000, Fone: (17) 
3651-1317, Palmeira D'oeste-SP - E-mail: palmeiradoeste@tjsp.jus.br
Horário de Atendimento ao Público: das 12h30min às19h00min

EDITAL DE CITAÇÃO

Processo Físico nº: 0000882-59.2015.8.26.0414 - Ordem 619/2015
Classe – Assunto: Usucapião - Usucapião Extraordinária
Requerente: ANA MARIA DE MENDONÇA VIEIRA

Justiça Gratuita

Vara ÚnicaVara Única
EDITAL DE CITAÇÃO – PRAZO DE 30 DIAS, expedido nos autos da Ação de Usucapião, 
PROCESSO Nº 0000882-59.2015.8.26.0414

O(A) MM. Juiz(a) de Direito da Vara Única, do Foro de Palmeira D'Oeste, Estado de São Paulo, 
Dr(a). Rafael Salomão Oliveira, na forma da Lei, etc.

FAZ SABER aos réus ausentes, incertos, desconhecidos, eventuais interessados, bem como seus 
cônjuges e/ou sucessores, que ANA MARIA DE MENDONÇA VIEIRA ajuizou ação de 
USUCAPIÃO, visando o imóvel denominado parte do lote 12 da quadra 22, situado com frente 
para a Rua Rio de Janeiro, medindo 10 metros de frente e fundos por 14,5 metros na linha da 
frente aos fundos, contendo como benfeitoria uma casa de alvenaria de tijolos coberta com telhas 
romanas e telhas onduladas, com 108,74 m² contendo 2 quartos, sala, cozinha, 2 banheiros, área 
de serviço, alpendre com garagem, devidamente cadastrado na Prefeitura Municipal de São 
Francisco sob nº 000296-00, e registrado no Oficial de Registro de Imóveis da Comarca de 
Palmeira d'Oeste sob nº 5819, tendo em face do arrolamento de bens deixados pelos falecimentos 
de Alcides do Amaral Mendonça e Anna Odette Siqueira de Mendonça, passado a ser tão somente 
do herdeiro Alcides do Amaral Mendonça e sua esposa Rita Miriam Berto do Amaral Mendonça. 
A autora ajuizou a ação alegando posse mansa e pacífica há quase 23 anos, portanto no prazo 
legal. Estando em termos, expede-se o presente edital para citação dos supramencionados para, no 
prazo de 15 (quinze) dias úteis, a fluir após o prazo de 30 dias. Não sendo contestada a ação, o 
réu será considerado revel, caso em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, 
por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de 
Palmeira D'oeste, aos 16 de março de 2017.

DOCUMENTO ASSINADO DIGITALMENTE NOS TERMOS DA LEI 11.419/2006, 
CONFORME IMPRESSÃO À MARGEM DIREITA
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CAMAC
FONE: (17) 3651-1423
FONE/FAX: 3651-1339

CANÁRIO - MATERIAIS PARA CONSTRUÇÕES

RUA BRASIL, Nº 56-100 - CENTRO - PALMEIRA D’OESTE-SP

Jornalista Responsável: Luide Amorim Mendes

“Amarás o teu próximo como a ti mesmo”
Refletindo sobre a socieda-

de em que vivemos, podemos 
concluir que estamos passando 
por grandes desafios sociais e 
religiosos. O ser humano está se 
tornado totalmente indiferente 
com o próximo. Mas, quem é 
o nosso próximo? Essa mesma 
pergunta um doutor da lei a fez 
a Jesus.

Jesus respondeu-lhe usando 
uma simples parábola, a do “Bom 
Samaritano”, para explicar quem 
é o próximo. Um homem que 
descia de Jerusalém para Jericó 
e caiu nas mãos de assaltantes 
que lhe arrancaram tudo, espan-
caram-no e o deixaram ferido. 
Passou um sacerdote, viu aquele 
homem caído e seguiu adiante 
por outro lado do caminho. As-
sim também um levita. Por fim, 
passou um samaritano, viu aquele 
homem caído, teve compaixão e 
ajudo-o, cuidando de suas feridas 
(cf. Lc 10, 29-37).

A pergunta que parece óbvia, 
“quem é o meu próximo? ”, Jesus 
no-la apresenta de forma diferen-
te: como nós fazermos próximos 
de nossos irmãos e irmãs? Nós 
todos, sobretudo as novas gera-
ções, excessivamente envolvidas 
com as novas tecnologias, esta-
mos tendo sensibilidade uns para 

com os outros e construindo uma 
coexistência saudável?

Podemos levantar muitas per-
guntas e ter bons ideais, mas é ne-
cessário agir, estar junto e cuidar, 
ou melhor, se colocar a lavar os 
pés uns dos outros (cf. Jo 13, 14), 
seguindo o exemplo de Cristo. A 
Campanha da Fraternidade deste 
ano, vem nos mostrar caminhos 
para vivermos a caridade de forma 
mais coletiva, tendo como tema as 
“Políticas Públicas”. Como cida-
dãos que somos, temos que estar a 
serviço da coletividade, seguindo 
o exemplo do “Bom Samaritano”.

Com o Sínodo para a Amazô-
nia, convocado pelo Papa Fran-
cisco, que está ocorrendo de 6 a 
27 deste mês, a Igreja Católica 
está dando um belo exemplo 
de atenção aos povos sofridos 
da Amazônia. Este Sínodo tem 
como objetivo olhar para nos-
sos irmãos e irmãs que acabam 
vivendo sem dignidade e que 
precisam de cuidados e, assim, 
valorizar as culturas indígenas e 
de outros povos que ali vivem, 
que se sentes excluídos da so-
ciedade; e olhar também para o 
nosso meio ambiente, que está 
sendo degradado. 

Por isso, o Sínodo está tratando 
a Amazônia sob o ponto de vista 

da ecologia integral. Que este Sí-
nodo possa nos ajudar a ter um 
novo olhar com relação aos nossos 
irmãos e irmãs da Amazônia, a 
exemplo do “Bom Samaritano”, 
e assim podemos honrar o manda-
mento que Cristo nos deixou: amar 
o próximo com a nós mesmos.

Jesus conclui a parábola di-
zendo ao doutor da lei: “Qual 
dos três, em tua opinião, foi o 
próximo do homem que caiu 
nas mãos dos assaltantes? Ele 
respondeu: Aquele que usou 
de misericórdia para com ele; 
Jesus então lhe disse: ‘Vai, e 

também tu, faze o mesmo’” (Lc 
10, 36-37). 

Portanto, precisamos olhar o 
nosso próximo com caridade e 
esperança, para podermos ter um 
bom futuro, seguindo exemplo 
do “Bom Samaritano” que aju-
dou aquele irmão caído à beira 
do caminho, pois precisamos ser 
“misericordiosos como Deus Pai 
é misericordioso” (Lc 6, 36). 

André Aparecido Matanovich
Seminarista e estudante de 

Teologia da Diocese de Jales 
17/10/2019.

STF, TÓFFOLI E A PRISÃO EM 
SEGUNDA INSTÂNCIA

Se nada mudar, o Supremo 
Tribunal Federal deverá decidir 
nesta quinta-feira (17) sobre a 
prisão (ou não) dos condenados 
em segunda instância. A definição 
poderá alterar a jurisprudência 
e levar à libertação de 170 mil 
condenados nesta situação em 
todo o país. Porém, o grande 
indutor dessa mobilização é o 
ex-presidente Lula, preso des-
de 7 de abril do ano passado em 
função da condenação no caso 
do apartamento triplex do Gua-
rujá, em que foi apenado pela 13ª 
Vara Federal de Curitiba, cuja 
sentença teve confirmação no 
TFR-4 (4º Tribunal Federal de 
Recursos). É decisão intrincada, 
já que os cinco ministros tidos 
como “garantistas” da presunção 
de inocência (Gilmar Mendes, 
Ricardo Lewandowski, Marco 
Aurélio Mello, Celso de Mello 
e Rosa Weber) devem votar pela 
não execução da sentença nesse 
nível do processo, enquanto ou-
tros cinco (Alexandre de Moraes, 
Edson Fachin, Luiz Fux, Luís 
Barroso e Cármen Lúcia) conti-
nuarão defendendo a prisão dos 
réus assim que se decide o recur-
so de segunda instância. Assim, 
ficará nas mãos do presidente da 

corte, Dias Toffoli, o solitário e 
importante voto de desempate.

O veredito de Toffoli ganha im-
portância e visibilidade. Existem 
abalizadas opiniões tanto para um 
quanto ao outro lado da questão. 
A suprema corte e seus ministros 
sofrem severo ataque e pressões 
de todos os lados. As redes so-
ciais, nova e influente tribuna da 
sociedade, trazem pronunciamen-
tos que vão desde a defesa contra 
ou a favor até a temerária inter-
venção militar com o fechamento 
do STF e, também, do Congresso 
Nacional. O momento exige mui-
ta reflexão e grandeza. O melhor 
é fortalecer e manter respeitáveis 

as instituições em vez de bani-las. 
Assim preceitua a democracia.

Apesar de sua reconhecida 
notoriedade no cenário nacional, 
Lula não deveria ser o motivador 
de um quadro crítico como esse. 
Qualquer decisão – que o bene-
ficie ou penalize – merecerá as 
críticas dos divergentes; a crítica 
é garantida, vindo de um lado ou 
do outro. Logo, o que se espera 
das autoridades e dos poderes é 
serenidade e até uma certa dose 
de patriotismo. Que os ministros 
do STF, ao decidirem a questão 
mirem exclusivamente o viés da 
justiça efetiva e, sem se preocupar 
que sejam os diretos beneficiados 

ou prejudicados, decidam pelo que 
for melhor ao país e sirva à efetiva 
prática da Justiça.

Uns pregam o direito de o réu 
defender-se em liberdade até a 
condenação transitada em julga-
do. Outros advertem que isso leva 
à impunidade dos que têm dinhei-
ro para pagar bons advogados e 
abusar de recursos protelatórios. 
Aí reside o problema. Que Deus 
ilumine os responsáveis pela de-
cisão e todos pensem exclusiva-
mente no País, jamais em réus, 
interesses ou ideologias...

 
Tenente Dirceu Cardoso Gon-

çalves

à  DESCOBERTA

Catador que achou mais de R$ 35 mil em cofre relata susto 
ao ver fundo falso com dinheiro: 'Comecei a gritar'

O funcionário da Associação 
dos Catadores de Papel, Papelão 
e Materiais Recicláveis de Ara-
çatuba (Acrepom), que encon-
trou R$ 36 mil dentro um cofre 
descartado pela Polícia Civil, 
afirmou que levou um susto ao 
ver tanto dinheiro.

“Fiquei apavorado e comecei 
a gritar. Nunca tinha visto tanto 
dinheiro em espécie na minha 
vida. Eu olhei e tinham pacotes 
e pacotes”, contou o catador 
Manoel de Sá, de 63 anos.

O caso foi registrado na 
manhã de quinta-feira, 27. A 
quantia encontrada dentro de 
um fundo falso foi devolvida 
à Polícia Civil. Agora, o cofre 
passará por perícia.

Em entrevista, Manoel de Sá 
contou que foi mexer no objeto 
para utilizá-lo como suporte 
de uma pia improvisada e se 
deparou com o dinheiro.

“O cofre já estava aberto e 
todo amassado. A coordena-
dora pediu para pegá-lo. Eu 
me aproximei, chutei a tampa, 
que estava difícil de abrir, e vi o 
dinheiro separado em notas de 
R$ 100 e de R$ 50. Não preci-
sei usar nenhuma ferramenta”.

Ao todo, 26 funcionários tra-
balham no galpão. Cada um 
consegue tirar por mês cerca de 
R$ 1,2 mil. A renda total gira 
em torno de R$ 30 mil a R$ 35 
mil. Ou seja, a quantia encon-
trada dentro do cofre é basica-
mente o lucro que a Associação 
consegue obter mensalmente 
reciclando materiais.

No entanto, os catadores não 
tiveram dúvida em devolver 
o dinheiro. Eles retiraram as 
notas do cofre, fizeram a con-

tagem e ligaram para a Polícia 
Civil.

“Eu estou trabalhando há três 
anos. Foi a primeira vez que 
encontrei dinheiro nos objetos. 
Me sinto gratificado, porque 
fizemos o certo em devolver 
a quantia”.

“Eu gosto de deitar minha 
cabeça no travesseiro e dor-
mir tranquilo. Não conseguiria 
fazer isso se tivesse pegado o 
dinheiro. Usei minha honesti-
dade que meu pai e minha mãe 
me ensinaram", complementa 
Manoel.

Afinal, como o cofre foi pa-
rar lá?

O coordenador da Central de 
Polícia Judiciária de Araçatu-
ba, Paulo César Cacciatore, 
explicou que o cofre foi encon-
trado depois de policiais mili-
tares receberam uma denúncia 
anônima informando que o ob-
jeto havia sido descartado no 
bairro Jussara, em Araçatuba, 
no ano de 2018.

“Ele estava arrebentado, 
destruído. Alguém furtou ou 
roubou, pegou o que tinha den-
tro, se tinha, e jogou o cofre no 
local. Ele foi apreendido e, na 
época, apresentado no 3º Distri-
to Policial. Deve ter sido reali-
zada uma investigação, mas não 
conseguiram encontrar ocorrên-
cias que relacionassem com o 
cofre e com a vítima”.

Posteriormente, o cofre foi 
transferido para a Central de 
Polícia Judiciária em 2019, ano 
em que houve a unificação das 
delegacias de Araçatuba. Ele 
foi codificado e guardado em 
um depósito apropriado.

“Via de regra, não sei se é o 

caso, recuperamos um cofre fur-
tado, mas a vítima não vai atrás. 
Elas largam e temos que ficar 
insistindo para buscarem. Para 
a delegacia, aquilo é um verda-
deiro estorvo. Rotineiramente, 
fazemos uma análise das ocor-
rências e objetos apreendidos, 
porque não temos condições 
de ficar guardando coisas que 
não existe interesse da Justiça 
ou polícia”.

Paulo explica que foi reali-
zada uma limpeza nos objetos 
apreendidos e que ele determi-
nou que o cofre fosse levado 
para ser descartado. A decisão 
foi tomada depois de a polícia 
analisar boletins de ocorrências 
e não encontrar o dono.

"O valor foi apreendido. O 
cofre foi enviado para a perícia. 
Nós já começamos a tentar iden-
tificar ocorrências daquela época 
de furtos ou roubos, crimes contra 
o patrimônio, para tentarmos en-
contrar o dono".

O coordenador da Central de 
Polícia Judiciária também alegou 
que, particularmente, acredita 
que o objeto não tenha passado 
por perícia no ano em que foi 
apreendido.

“Ele já estava todo arrebentado. 
Se recebo uma ocorrência de um 
cofre, eu vou tentar encontrar a 
ocorrência original que pertence a 
um furto ou roubo, mas se eu não 
localizar, ele vai ficando. Eu já 
cuidei de casos que só faltou co-
locar o cofre na viatura e entregar 
na casa da pessoa, porque ela não 
vem buscar. A gente precisa lim-
par aos poucos os objetos apre-
endidos, porque é muita coisa”.

INCÊNDIO E AJUDA
Em junho deste ano, a Associa-

ção foi atingida por um incêndio 
que destruiu grande parte do 
galpão e equipamentos usados 
diariamente pelos catadores. 
Não houve registro de vítimas.

Um inquérito foi instaurado 
para investigar o caso. Menos 
de um mês depois, um laudo 
apontou que o incêndio foi pro-
vocado de forma criminosa.

Segundo a Polícia Civil, os 
peritos identificaram três fo-
cos diferentes, que não esta-
vam interligados. O suspeito 
de cometer o crime ainda não 
foi localizado.

Por conta do ocorrido, a as-
sociada Alexandra Campos Al-
ves, que trabalha na secretaria, 
contou que os catadores estão 
exercendo suas funções de for-
ma improvisada.

“A produção não parou. O in-
cêndio atingiu mais a parte de 
cima, onde ficavam a biblioteca, 
refeitório e cozinha. Estamos 
recebendo bastante ajuda, por-
que o pessoal se sensibilizou”.

Alexandra explicou que a 
Associação está precisando 
de dinheiro para consertar as 
máquinas que foram danifica-
das pelas chamas. O custo para 
arrumá-las é alto.

“Estamos passando por um 
momento complicado. Todos re-
cebem pouco dinheiro. Lutamos 
muito. A quantia encontrada no 
cofre ajudaria demais, mas não 
era nossa. Ligamos para a Polícia 
Civil e devolvemos”.

Os R$ 36 mil vão ficar guarda-
dos em juízo. Existem detalhes 
na lei que permitem, ao fim da 
investigação, que a quantia possa 
ser encaminhada aos cooperados 
que encontraram o valor.

A pandemia do novo corona-
vírus também está causando 
grandes problemas no bolso 
dos consumidores. Nas úl-
timas semanas, o Procon de 
Jales tem trabalhado com 
mais intensidade, receben-
do diariamente denúncias de 
preços abusivos em diversos 
produtos. As denúncias indi-
cam aumento de valores em 

produtos básicos, como arroz, 
feijão e óleo. 

Publicações e os questiona-
mentos que argumentam que 
os valores estão, na maioria 
das vezes, maiores do que es-
tavam há pouco tempo atrás 
tomam conta das redes sociais. 
Ainda nas prateleiras dos su-
permercados, consumidores 
também relatam aumento 

em itens básicos como leite 
e ovos.

Lilian Christine Lourenço, 
coordenadora do Procon em 
Jales, garantiu que todas as 
providências estão sendo to-
madas junto aos fiscais de São 
José do Rio Preto. Eles devem 
novamente visitar Jales nos 
próximos dias. Nestas ações, 
os fiscais solicitam as três úl-

timas notas fiscais para que 
as empresas comprovem os 
valores que estão pagando nos 
produtos. Se não tiver nenhu-
ma justificativa para o aumen-
to, eles podem ser multados.

Os telefones do Procon estão 
a disposição do consumidor. Os 
números são (17) 99719-2835 
ou (17) 99607- 9226. Fonte: Fo-
conews

à  CONSUMO

Arroz e feijão estão entre as principais denúncias de preços 
abusivos recebidas pelo Procon de Jales
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ARTIGO

A BÍBLIA É NOSSA FONTE DE VIDA
Irmã Irene Cardoso Prestes, 

Missionária Diocesana, Fernandópolis

Setembro é o Mês da Bí-
blia, tempo especial para 
redescobrirmos quão valio-
sa é a Palavra de Deus em 
nossa vida pessoal, familiar 
e comunitária, e motivarmo-
-nos a ser Igreja em missão 
na sociedade. Neste tempo 
de pandemia, tornamo-nos 
mais sedentos da Palavra de 
Deus. A Bíblia é nossa fon-
te de vida. Queremos beber 
nessa fonte que nutre nosso 
amor, suscita-nos solidarie-
dade e encoraja-nos para 
a justiça e nos educa para 
defender a vida.

Com o Concílio Vaticano 
II, de 1962 a 1965, a Bíblia 
passou a ocupar o espaço 
que merecia na vida de nos-
sas famílias e nas atividades 
catequéticas, l i túrgicas e 
pastorais. O Mês da Bíblia 
começou no Brasil em 1971, 
como fruto do Serviço de 
Animação Bíblica, promo-
vido pela Conferência Na-
cional dos Bispos do Bra-
sil. Ele tem como objetivo 
principal estimular o uso da 

Bíblia na ação evangeliza-
dora da Igreja.

A Palavra de Deus, como 
fundamento de nossa iden-
tidade e nossa missão cris-
tã, deve ser lida, meditada, 
rezada, vivida e celebrada 
de modo contínuo. Por isso, 
o Mês da Bíblia é um tem-
po forte de conscientização 
sobre a importância e a for-
ma de se utilizar a Bíblia. 
Os cristãos, tendo a Bíblia 
como livro de inspiração 
constante, aprendem a beber 
da verdadeira “água”, na 
própria “fonte” do Espírito 
divino.  

Para Santo Agostinho, 
Deus escreveu dois livros. 
O primeiro deles é a própria 
criação, a natureza, a vida. 
A Bíblia, segundo livro, foi 
escrita para nos ajudar a en-
tender o Livro da Vida e a 
descobrir nela a presença 
amorosa de Deus. Fomos 
criados à sua imagem e se-
melhança. Cada ser huma-
no é, portanto, sagrado; por 
isso, é expressão de Deus 

e da sua Palavra geradora 
de vida.

Disso decorre a espiri-
tualidade profética, que 
anuncia a aliança de amor 
entre Deus e a humanida-
de e denuncia tudo o que 
impede essa aliança de se 
concretizar: a injustiça, a 
violência, o abuso de poder 
e a idolatria. Podemos intuir 
três atitudes características 
dessa espiritualidade bíbli-
ca: a indignação diante das 
injustiças, a resistência aos 
poderosos e a intimidade 
com Deus na oração. 

Neste Mês da Bíblia de 
2020, a Igreja no Brasil 
propõe estudos, reflexões 
e momentos orantes sobre o 
livro do Deuteronômio, com 
o lema “Abre tua mão para o 
teu irmão (Dt 15,11)”. Deu-
teronômio é um livro muito 
rico, que mostra a aliança 
entre Deus e os seres hu-
manos, fundamentada na 
justiça e na solidariedade 
com os fracos da sociedade, 
simbolizados pelos órfãos, 

viúvas e estrangeiros.
Graças ao Serviço de 

Animação Bíblica, que se 
expande em todo o Brasil, 
observamos uma crescen-
te valorização da Leitura 
Orante da Palavra de Deus, 
ou seja, a leitura do texto 
bíblico (o que o texto diz 
em si mesmo), a meditação 
(o que esse texto diz a mim 
e a nós),  a oração (o que 
esse texto nos motiva dizer 
a Deus) e contemplação ou 
compromisso (o que esse tex-
to nos propõe realizar).

O trabalho realizado pela 
Comissão Bíblica e pela 
Equipe de Subsídios da 
Diocese de Jales tem sido 
exemplar nesse sentido, 
orientando a prática pesso-
al e comunitária da Leitura 
Orante da Bíblia, de modo 
especial neste tempo do Ju-
bileu de 60 anos da Diocese, 
estimulando-nos a amar a 
Bíblia como fonte de ins-
piração para continuarmos 
“Crescendo em Direção a 
Cristo” (Ef 4,15).

à  CURIOSIDADE

Quais os cuidados com a alimentação em casa?
Nos últimos meses temos vi-

vido uma reviravolta com a pan-
demia e nos vimos obrigados a 
passar mais tempo dentro de casa. 
Isso trouxe à tona uma questão 
muitas vezes deixada de lado pe-
las pessoas: a alimentação. Agora 
observamos o que estávamos co-
mendo e nem sempre considera-
mos todos os hábitos adequados, 
bem como, a preparar o próprio 
alimento. Para alguns, o estres-
se aumentou e levou ao maior 
consumo de alimentos prontos, 
ricos em açúcares, gorduras e 
sódio. Para outros, a pandemia 
oportunizou a criação de uma 
melhor relação com a comida, 
com maior tempo para plane-
jar as compras e preparar os 
alimentos com todo o cuidado 
necessário.

Mas o que é necessário para 
ter uma alimentação adequada?

Primeiro temos que evitar o 
consumo de comidas ultrapro-
cessadas e processadas, ou seja, 
aquelas que normalmente estão 
prontas, cheias de ingredientes 
e ao nosso fácil alcance como 
bolachas, salgadinhos, refri-
gerantes, chocolates, bolos e 
alimentos congelados prontos 
para o consumo. Esses alimen-
tos, normalmente, em uma pe-
quena porção ofertam elevada 
quantidade calórica, além de 
açúcares, gorduras e sódio em 
excesso.

Em seguida, devemos substi-

tuir os alimentos mencionados 
acima por alimentos saudáveis 
que tragam saciedade. É o caso 
de preferirmos frutas, salada 
de frutas, cookies integrais e 
refeições equilibradas. Esses 
alimentos conferem boa quan-
tidade de vitaminas, minerais 
e compostos bioativos que são 
essenciais à nossa saúde.

Outro ponto importante na 
alimentação diz respeito a ofer-
ta de fontes de alimentos pro-
teicos magros. Temos cortes de 
carnes vermelha magras como 
patinho, coxão mole e lagarto, 
mas também opções de frango 
(sem pele), porco, peixe e ovos. 
Tirar a gordura aparente das 
carnes antes de cozinhá-las ou 
assá-las também é importante! 
Para diminuir o tempo na cozi-
nha, prepare quantidades para 
congelar em pequenas porções. 
Opções vegetarianas proteicas 
interessantes são feijão, grão-

-de-bico, lentilhas, ervilhas e 
soja. As leguminosas conferem 
diversidade na alimentação e 
oportunidade de congelamento 
de preparações prontas como 
hambúrguer de lentilha, bolinho 
de soja, almôndegas de feijão, 
e podem enriquecer saladas e 
sopas. Proteínas devem compor 
todas as refeições principais.

Outra questão fundamental 
diz respeito ao consumo de ver-
duras e legumes duas vezes ao 
dia. Estas conferem baixo teor 
calórico e são riquíssimas em 
vitaminas, minerais e fibras, 
conferindo grandes benefícios 
à saúde. Como sugestão, deixe 
as folhas lavadas e escorridas 
em um pote com tampa. Assim 
você terá salada limpa para vá-
rias refeições. Legumes cozidos 
(beterraba, chuchu, vagem, bró-
colis, couve-flor, etc) podem ser 
preparados em maior quantida-
de para o almoço e jantar. Apro-

veite para adicionar sementes 
ou frutas em suas saladas! Esta 
é uma forma de adicionar nu-
trientes às preparações.

Também precisamos falar 
sobre o método de preparo dos 
alimentos: as frituras, por serem 
mais práticas, rápidas e palatá-
veis, acabam se tornando hábi-
to na cozinha. Por isso, o ideal 
é evitar, deixando para apenas 
alguns momentos do mês. Fri-
turas podem ser substituídas por 
preparações assadas ou cozidas.

Outro ponto importante: evite 
o uso exagerado de manteiga, 
creme de leite, e outros molhos 
nos alimentos. Assim suas pre-
parações ficam mais saudáveis 
e com menor teor calórico.

E por fim crie ou inove nas 
preparações. Converse com seus 
amigos, teste novas receitas com 
ingredientes saudáveis. Isso lhe 
ajudará a se alimentar melhor e 
manter a saúde em dia.
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Consultas frequentes ao pediatra previnem doenças na infância
à   IMPORTÂNCIA

Muito mais do que tratar do-
enças, a função do pediatra é 
acompanhar o desenvolvimento 
da criança. Por isso, as consultas 
pediátricas frequentes, desde os 
primeiros dias de vida, são de 
extrema importância, pois, por 
meio do olhar do profissional, 
observa-se o crescimento da 
criança, seu desenvolvimento 
físico e motor, a linguagem, 
a afetividade e a sua apren-
dizagem cognitiva. Assim, é 
possível detectar problemas 
precocemente e intervir positi-
vamente diante das alterações 
que surgirem. Além disso, a fa-
mília pode esclarecer dúvidas 
nas consultas, obtendo orien-
tações sobre a rotina da criança 
e as melhores formas de cuidar 
dela, conhecendo quais vacinas 
e exames são necessários, etc.

“O pediatra vai ser um médico 
preventivista, dando informa-
ções essenciais para manter a 
saúde global e o desenvolvi-
mento adequado da criança”, 
frisa a Rubia Fátima Fuzza 
Abuabara, médica pediatra e 
intensivista neonatal que inte-
gra o corpo clínico do Hospi-
tal Dona Helena, de Joinville 
(SC). Segundo a profissional, 
por falta de conhecimento ou 
tempo, os pais deixam de fa-

completo, incluindo checagem do 
peso, estatura, perímetro cefálico, 
desenvolvimento neurológico e 
grau de imunização. O primeiro 
encontro com o pediatra costuma 
ser o mais longo. O profissional 
irá fazer vários questionamentos, 
abordando desde o período gesta-
cional até o detalhamento do histó-
rico familiar, observando, assim, se 
existem doenças prévias e alergias. 
“Também verificamos como está 
a produção de leite e se o bebê está 
com a mamada adequada ao seio, 
lembrando sobre a importância 
extrema do aleitamento materno 
exclusivo nos primeiros meses de 
vida”, ressalta a especialista.

No primeiro mês de vida, a 
criança precisa passar por mais 
duas consultas, aos 15 e 30 dias. 
Até os seis meses, a ida ao pedia-
tra deve ser mensal. Após esse 
período, até os dois anos de idade, 
a frequência deve ser trimestral, 
isto é, a cada três meses. Dos 
dois aos quatro anos, semestral. 
A partir dos cinco anos, a criança 
deve realizar consultas anuais. 
No programa do Dona Helena, 
os pais já saem do hospital com a 
próxima consulta agendada, além 
de ganharem um cartão com os 
dados do compromisso, conten-
do um lembrete para trazerem a 
caderneta de vacina.

zer a consulta preventiva na 
infância e acabam procurando 
atendimento médico apenas 
quando a criança tem algum 
sintoma de doença. O que não 
é adequado. “Várias pesquisas 
mostram que, se não existe o 
acompanhamento frequente 
do pediatra, o risco da criança 
ser hospitalizada aumenta duas 
vezes. As chances ainda podem 
duplicar se a criança tiver do-
enças crônicas”, alerta.

Pensando nisso, o Dona He-
lena desenvolveu o programa 
“Nascer e Crescer no Dona 
Helena”, em que a equipe da 
maternidade da instituição pres-
ta auxílio aos pais, visando o 
acompanhamento contínuo de 
um pediatra, após o nascimento 
do bebê. Assim, a criança po-
derá ter seu histórico de saúde 
em um só lugar, garantindo um 
atendimento integral, do nas-
cimento à maturidade. “O pro-

grama objetiva integrar todas 
as informações importantes, 
desde o nascimento do bebê e 
durante todo o seu crescimento 
e desenvolvimento. Além de 
proporcionar maior praticida-
de de agendamento, principal-
mente da primeira consulta do 
recém-nascido”, explica Elen 
Furlan, coordenadora de enfer-
magem da maternidade.

A primeira consulta, normal-
mente, deverá ser realizada de sete 

a dez dias após a alta hospitalar. 
Por causa da pandemia da Co-
vid-19, recomenda-se que todos 
os recém-nascidos sejam avaliados 
precocemente, de três a cinco dias, 
e de modo presencial, preferencial-
mente. Rubia frisa a importância 
de se escolher criteriosamente o 
profissional que irá acompanhar 
o bebê. “É necessário haver uma 
empatia na relação do médico com 
a família”, sublinha. Nas consultas, 
o bebê passa por um exame físico 

Pesquisa aponta que professores estão mais favoráveis à tecnologia e 
se sentindo valorizados, mas estão desconfortáveis com retorno à escola

à   NOVO NORMAL

Nestes mais de cinco meses em 
que o Brasil enfrenta os desafios 
impostos pela pandemia, à rea-
lidade dos professores mudou. 
Eles se adaptaram e, para muitos, 
a tecnologia passou de um enorme 
desafio para uma importante aliada. 
Dentre as diversas constatações, 
o estudo mostra também que os 
professores se sentem mais va-
lorizados pela sociedade. Estas 
são algumas das conclusões da 
3ª fase da pesquisa "Sentimento 
e percepção dos professores bra-
sileiros nos diferentes estágios do 
Coronavírus no Brasil", realizada 
pelo Instituto Península (IP) com 
mais de 3.800 professores em 
todo o país entre 20 de julho e 14 
de agosto de 2020.

Em abril e maio, na segunda fase 
da pesquisa, 83% dos professo-
res afirmaram que não estavam 
preparados para o ensino virtual. 
Após a prática ter sido imposta pela 
pandemia e gestores de escolas 
públicas e privadas criarem formas 

para capacitar os docentes mesmo 
à distância, hoje, 49% afirmam que 
a falta de formação é um desafio 
para ensinar remotamente. Como 
consequência, 94% dos professores 
indicaram que agora enxergam a 
tecnologia como muito ou com-
pletamente importante no proces-
so de aprendizagem dos alunos. 
Antes, apenas 57% tinham essa 
percepção. "O que chama atenção 
é a grande mudança no percentual. 
Os professores foram obrigados a 
se reinventar e a se adequar a ferra-
mentas tecnológicas e perceberam 
como elas podem ajudar no proces-
so de ensino e aprendizagem, o que 
podemos considerar um legado po-
sitivo do momento que vivemos", 
afirma Heloisa Morel, diretora-
-executiva do Instituto Península. 
Outro dado relevante é que 72% 
dos professores têm a percepção 
de valorização da sua carreira pela 
sociedade. "O professor sentiu, ao 
longo de décadas, um cotidiano de 
desvalorização. Mas agora há uma 

Levantamento com mais de 3.800 docentes de todo o país mostra que a pandemia mudou a realidade e a visão sobre o futuro da Educação
comunidade escolar e de forma 
integrada com a área da saúde", 
explica Heloisa. Mesmo se sentido 
valorizados, a pesquisa confirma 
ainda que eles continuam ansiosos 
(64% dos respondentes) e sobre-
carregados (53%). E a maior preo-
cupação nesta quarentena (75%) é 
em relação à saúde emocional dos 
alunos, à frente até mesmo da sua 
própria saúde mental (54%). O IP 
vem acompanhando a realidade e 
a visão de futuro de educadores du-
rante a pandemia do Coronavírus 
- essa é a terceira etapa da pesquisa. 
A primeira ocorreu logo no início 
da quarentena e a segunda, em abril 
e maio. A pesquisa "Sentimento e 
percepção dos professores brasi-
leiros nos diferentes estágios do 
Coronavírus no Brasil" pretende 
ouvir os profissionais da Educa-
ção constantemente até o fim da 
crise relacionada ao Covid-19. Esta 
terceira etapa, assim como as ante-
riores, está disponível no site http://
www.institutopeninsula.org.br.

enorme quantidade deles relatando 
uma valorização das famílias dos 
alunos, que estão tendo um contato 
ainda maior e direto com o desafio 
da aprendizagem com as crianças 
e os jovens dentro de casa. Muitos 
pais e responsáveis começaram a 
imaginar como é trabalhar em uma 
sala de aula com dezenas de alunos 
e, assim, passaram a valorizar os 

professores que estão à frente deste 
desafio todos os dias", diz Heloisa.

Já em relação à retomada, em 
uma escala de 0 a 5, na qual 0 indi-
cava "nada confortável" e 5 "muito 
confortável" com o retorno ao ensi-
no presencial, a média dos respon-
dentes foi de 1,07. "Em um cenário 
de tanta incerteza, o receio da volta 
ao trabalho físico parece permear 

toda a sociedade. Ter condições 
sanitárias adequadas nas escolas 
é o que mais preocupa 86% dos 
docentes. Por isso, é importante que 
exista uma transparência e frequên-
cia na comunicação das redes com 
os profissionais e com as famílias, e 
que as medidas de proteção sejam 
construídas levando em conside-
ração uma escuta ativa de toda a 

88% dos brasileiros tomariam vacina 
contra Covid-19 caso estivesse disponível

à  PESQUISA

Cerca de nove em cada dez 
brasileiros (88%) se vacinariam 
contra a Covid-19 caso a vacina 
fosse disponível para a população. 
É o que mostra a pesquisa “Global 
Attitudes on a COVID-19 Vacci-
ne”, realizada pela Ipsos com 27 
países para o Fórum Econômico 
Mundial. No ranking do estudo, 
o Brasil aparece empatado com 
a Austrália (também com 88%) 
na segunda posição, atrás apenas 
da China, onde quase a totalidade 

(97%) dos entrevistados afirma 
que tomaria a vacina contra o co-
ronavírus. No terceiro posto, está 
a Índia, com 87%. A média global 
é de 74%. Entre os entrevistados 
brasileiros que responderam que 
não se vacinariam, 63% justificam 
que se preocupam com os efeitos 
colaterais, 21% não acreditam que 
a imunização seria eficaz, 10% 
acham que não estão correndo 
risco de se contaminar com a do-
ença, 7% são contra vacinas em 

geral, 2% declaram não ter tempo 
e 18% alegam outras razões. A 
questão possibilitava responder 
múltiplas alternativas. Além disso, 
também são os chineses aqueles 
que mais acreditam que haverá 
vacina contra Covid-19 disponível 
até o final de 2020: 87% do total de 
respondentes do país. Juntam-se à 
China no pódio dos mais otimistas 
a Arábia Saudita (75%) e a Índia 
(74%). Já no Brasil, pouco mais da 
metade dos ouvidos (51%) acredi-

ta que a sociedade terá uma vacina 
ainda neste ano. Considerando 
todas as nações, a média é de 41%.

A pesquisa “Global Attitudes 
on a COVID-19 Vaccine” foi re-
alizada com aproximadamente 
20 mil entrevistados, com idade 
entre 16 a 74 anos, de 27 países. 
O estudo foi conduzido pela Ipsos 
para o Fórum Econômico Mundial 
entre 24 de julho e 07 de agosto de 
2020, e a margem de erro para o 
Brasil é de 3,5 p.p..
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CÂMARA MUNICIPAL 
DE SÃO FRANCISCO

Câmara Municipal de São Francisco
ESTADO DE SÃO PAULO

Extrato de Contrato

ADITIVO Nº: 001/2020
CONTRATO Nº: 008/2019
CONTRATANTE: Câmara Municipal de São Francisco - SP 
CONTRATADO: Martinez & Carvalho Informática Ltda-ME
OBJETO: Locação de licenciamento de software nas áreas 

de Contabilidade Pública, Folha de Pagamento e Suporte 
técnico.

VALOR GLOBAL: R$ 17.160,00 (Dezessete mil, cento e 
sessenta reais)

VIGÊNCIA: 12 MESES (04/09/2020 a 04/09/2021);
DATA DE ASSINATURA: 01/09/2020

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
PALMEIRA D’OESTE

EXTRATO DE ADITAMENTO - REALINHAMENTO DE PREÇO

PROCESSO DE LICITAÇÃO Nº 042/2019.
PREGÃO PRESENCIAL  Nº 021/2019.
CONTRATO Nº 002/2020
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRA 

D’OESTE – SP.
OBJETO: Objetiva a contratação de empresa para fornecimento 

de combustíveis: Óleo diesel, Óleo diesel S-10, Gasolina e Etanol,, 
à Frota Municipal durante o exercício de 2020, com abastecimento 
diário.

CONTRATADA: RODRIGO H. SCAPIN & CIA LTDA, inscrita no 
CNPJ sob. nº 10.303.577/0001-26 com sede à  Rua Brasil, nº 44-20, 
centro na cidade de Palmeira d’ Oeste – SP. CEP 15.720-000 

CLÁUSULA PRIMEIRA – A cláusula II – DO VALOR, passa a 
vigorar com preço reajustado conforme realinhamento de preço, 
exemplificado por pesquisas de preço e notas fiscais em anexo, para 
o fornecimento de Óleo Diesel onde o preço era de R$ 3,19 e passa 
para R$ 3,38, aumento de 5,96% e Óleo Diesel S-10 onde o preço 
era de R$ 3,24 e passa para R$ 3,41, aumento de 5,25% a vigorar a 
partir da data da assinatura deste aditivo de contrato.

DATA DA ASSINATURA DO ADITAMENTO: 01 de Setembro de 
2020.

VIGÊNCIA: 31/12/2020.

à  PANDEMIA

Governo de SP contrata psicólogos para atender professores e estudantes
O Governado João Doria anun-

ciou nesta quarta-feira, 02,o 
lançamento do programa Psi-
cólogos da Educação, que vai 
contratar pelo menos mil pro-
fissionais da área para atender 
3,5 milhões de estudantes e 250 
mil professores e servidores da 
rede estadual paulista. O aten-
dimento remoto vai ser feito em 
mais de 5 mil escolas a partir de 
novembro.

“Os atendimentos serão feitos 
inicialmente por videoconferên-
cia, remotamente, como deter-
mina a orientação do Centro de 
Contingência da COVID-19. 
O suporte de psicólogos já era 
uma demanda histórica, mas se 
tornou ainda mais necessária 
diante da pandemia”, declarou 
Doria.

 Os psicólogos vão apoiar 
o desenvolvimento das ações 
do Programa de Melhoria da 
Convivência e Proteção Es-
colar (Conviva-SP) e orientar 
profissionais sobre possíveis 
sinais passíveis de identificação 
de traumas e abusos entre os 
alunos, além de conduzir tes-
tes e ferramentas psicológicas, 
conforme planejamento de cada 
escola. “Desde o período ante-
rior a pandemia, a ansiedade é 
um dos fatores que mais afeta 
os educadores. 28% afirmam 
estar sofrendo ou ter sofrido 
algum tipo de depressão. Ago-
ra, quase 50% dos professores 
indicam que estão preocupados 
com a saúde mental”, declarou o 
Secretário de Educação Rossieli 
Soares. “80% dos jovens hoje 

Profissionais devem iniciar atendimento remoto em novembro

dizem que o lado emocional tem 
atrapalhado nos estudos. O au-
mento de ocorrência desses trans-
tornos acaba afetando a própria 
aprendizagem”, acrescentou. To-
das as mais de 5 mil unidades da 
rede estadual serão beneficiadas. 
Cada escola terá à disposição, 

no mínimo, 5 horas semanais de 
atendimento por um psicólogo. 
Quanto maior o número de alunos 
atendidos pela unidade, maior 
será a carga horária semanal dis-
ponibilizada pelos profissionais.  
Os atendimentos vão começar em 
novembro e devem ocorrer por 

meio de conferência por áudio ou 
vídeo via internet. A prioridade 
é que os psicólogos atuem em 
atividades coletivas que contri-
buam para a melhora de todo o 
ambiente escolar. Também have-
rá a possibilidade de atendimento 
clínico de emergência para alunos 
ou servidores.

COMO VAI FUNCIONAR?
Para ter acesso ao atendimen-

to, as escolas terão de realizar 
agendamento por meio de uma 
plataforma específica. 

As equipes das Diretorias de 
Ensino e da Secretaria de Educa-
ção vão fazer o monitoramento e 
avaliação da atuação dos psicó-
logos e da melhoria do convívio 
escolar na rede pública.

PESQUISAS
Pesquisa promovida pelo 

Datafolha em parceria com a 
Fundação Lemann, Itaú Social e 
Imaginable Futures apontou que 
75% dos estudantes estão tristes, 
ansiosos ou irritados em decor-
rência da pandemia. O Datafolha 
entrevistou 424 responsáveis por 
estudantes da rede pública com 
idade entre 6 e 18 anos, dos anos 
iniciais e finais do ensino fun-
damental e do ensino médio, no 
último mês de junho.

Em pesquisa do Instituto Pe-
ninsula, feita com professores 
de todo o país entre abril e maio 
de 2020, 50% dos profissionais 
indicaram preocupação com a 
saúde mental durante a pande-
mia. O estudo apontou que 55% 
dos professores declaram que 
gostariam ter acesso a suporte 
emocional e psicológico.

à  FURTO

Mais de 400 cabeças de gado foram localizadas em propriedades 
administradas por suspeito preso pela polícia de Jales

Na quarta-feira (26) da semana 
passada, quando o responsável 
pelo furto foi localizado em Qua-
tá e preso pelas polícias de Jales 
e Tupã, tinham sido encontradas 
pouco mais de 60 cabeças de gado. 
Nesta segunda-feira (31), novas 
informações dão conta de que as 
cabeças de gado localizadas nas 
propriedades administradas pelo 
suspeito já passaram de 400.

A Polícia Civil de Tupã (SP), 
através da Delegacia de Investiga-
ções Gerais (DIG), está trabalhan-
do nesta segunda-feira (31) para 
identificar as vítimas que tiveram 
cabeças de gado furtadas nos últi-
mos meses na região.

O trabalho está sendo feito de-
pois que um homem de 43 anos foi 
preso, suspeito de envolvimento no 
furto de gado, e a polícia localizou 
mais de 400 animais em quatro 
propriedades utilizadas por ele em 
Quatá.

De acordo com a delegada da 
DIG de Tupã, Milena Davoli, a 
operação foi feita em conjunto 
com a DIG de Jales, que fez um 
flagrante de furto de gado e encon-
trou os dados do suspeito dentro de 
um caminhão que foi interceptado 
transportando os animais.

Depois disso, foi solicitado o 

apoio da DIG de Tupã, que mapeou 
as quatro propriedades e cumpriu 
mandados de busca e apreensão.

A delegada informou que pelo 
menos 100 cabeças de gado já 
foram restituídas aos donos, que 
são de várias cidades da região. 
A polícia trabalha para identificar 
mais vítimas e reconhecer quais dos 
animais eram furtados e de quais 
propriedades. Informações: Blog 
do Cardosinho e G1.

à  TESTE 

Vacina contra Covid-19 já foi aplicada em 100 voluntários no interior de SP
Os testes clínicos da Corona-

vac, vacina contra a Covid-19, 
vão completar um mês no pró-
ximo dia 7 de setembro em São 
José do Rio Preto e a previsão é 
vacinar, no total, 400 voluntários. 
As vacinas são aplicadas pela Fa-
merp, Faculdade de Medicina de 
Rio Preto.

Até o momento, 100 pes-
soas já foram vacinadas. Os 
voluntários que já iniciaram 
o teste fizeram a inscrição, 
passaram por uma triagem 

para serem convocados. Con-
tudo, a seleção ainda está 
sendo feita na cidade. Os tes-
tes estão sendo realizados no 
Centro de Pesquisas Clínicas 
da Vila Toninho, coordena-
do pelo professor Maurício 
Lacerda Nogueira - chefe do 
laboratório de virologia da 
Famerp -, enquanto o estudo 
da vacina está sob a coor-
denação da bióloga Eliane 
Fávaro.

“Até o momento, cerca de 

100 pessoas já foram envol-
vidas no estudo. Uma parte 
já tomou as duas doses, e a 
outra a primeira. Nos pró-
ximos dias vamos acelerar 
o recrutamento para chegar 
as 500 pessoas até o fim do 
mês”, afirma Maurício No-
gueira. As duas doses são 
aplicadas em um intervalo 
de 14 dias. Os voluntários 
são profissionais da saúde 
envolvidos no atendimento a 
pacientes com Covid-19, que 

não testaram positivo para a 
doença e não participaram de 
outros estudos clínicos com o 
mesmo produto sob investi-
gação. Os trabalhos no Brasil 
estão sendo conduzidos pelo 
Instituto Butantan em parce-
ria com o laboratório chinês 
Sinovac Biotech. Todos os 
participantes do estudo serão 
acompanhados durante um 
ano por uma equipe multidis-
ciplinar que envolve médicos, 
enfermeiros e farmacêuticos.



Telefones: (17) 3651-1547 e 3651-1186
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à  EDUCAÇÃO

Apesar da pandemia, estudantes brasileiros seguem com os planos de estudar fora do país
Pesquisa revela o que procuram os jovens brasileiros quando optam por ter uma experiência acadêmica no exterior

Mesmo com o fechamento 
de universidades em todo o 
mundo, estudantes brasileiros 
continuam com os planos de 
fazer cursos fora do país. No 
escritório da USC – Univer-
sity of Southern California 
–, a busca por opções segue 
aquecida, enquanto escolas 
e universidades procuram 
por alternativas para o perí-
odo da pandemia. Durante o 
isolamento social, a solução 
oferecida é a de cursos online 
nos primeiros meses de aula.

Para quem optou por es-
tudar na USC, uma das 20 
melhores universidades dos 
EUA, existem diversas op-
ções que se adaptam à nova 
realidade imposta pela pan-
demia, como por exemplo, 
estender um curso com dura-
ção de um ano para um ano e 
meio, com os primeiros seis 
meses oferecidos no modo on-
line. O escritório da universi-
dade no Brasil é regularmente 
procurado por estudantes e 
profissionais brasileiros que 
desejam saber como ter su-
cesso nos processos de ad-
missão. “Apesar da pandemia, 
os estudantes continuam nos 
contatando para mais infor-
mações e possíveis soluções 
para a situação atual”, afirma 
Marcus Costa, diretor da USC 
no Brasil. 

Uma das estudantes afeta-
das pela pandemia foi a Gio-
vanna Bitelli Brito, 20 anos, 
que cursa arquitetura e pre-
cisou se adaptar para fazer 
as aulas por vídeo chamada. 
Mesmo com a mudança, ela 
afirma que a qualidade do 
ensino se manteve: “Me sur-
preendi. Os professores con-
seguiram engajar os alunos. 
Nós, estudantes, ficamos com 
medo de perder conteúdo e 
qualidade de estudo, mas a 
USC conseguiu se adaptar 
muito bem a essa realidade”, 
afirma Giovanna.

Hoje, o Brasil é o nono país 
do mundo a enviar estudan-
tes para os Estados Unidos, 
ficando atrás de locais como 
China, Índia, Arábia Saudita 
e Canadá. Os dados são do 
relatório Open Doors, publi-
cado em 2019 pelo Instituto 
de Educação Internacional 
(IEE) e Escritório de Assun-
tos Educacionais e Culturais 
do Departamento do Estado 
dos EUA.

A aluna do curso de mestra-
do em direito, Júlia Thiebaut, 
30 anos, optou por estender o 
curso em seis meses e come-
çar os estudos online ainda 
este ano. “Fiquei triste com 
todo o cenário, mas vi que 

houve esforço da universi-
dade em amparar os estudan-
tes, apesar das dificuldades. 
Além disso, vejo como uma 
oportunidade para que mais 
pessoas consigam ter acesso 
a uma educação de qualidade, 
mesmo à distância”, conta 
Júlia, que após o período de 
aulas online, poderá viven-
ciar a experiência no campus.

Pesquisa de opinião: Qual 
o perfil e o que buscam os 
jovens do Brasil?

Quando o assunto é educa-
ção internacional, o Brasil 
tem um papel muito relevan-
te. Nos últimos anos, mais de 
400 mil estudantes viajaram 
para fazer cursos fora do país. 
“Sabemos da importância dos 
jovens brasileiros neste cená-
rio e buscamos entender mais 
sobre o perfil deles. Foi por 
isso que realizamos uma pes-
quisa de opinião para analisar 
como pensam, quantos consi-
deram os EUA como opção e 
quais fatores influenciam em 
suas escolhas”, explica Mar-
cus. O estudo foi feito com 
mais de 600 estudantes de 25 
universidades do Brasil. O 
objetivo era entender a fundo 
o que procuram os jovens do 
país, quando optam por ter 
uma experiência acadêmica 
no exterior.

A pesquisa mostrou que a 
busca pela vivência inter-
nacional está ligada, prin-
cipalmente, a dois fatores: 
evolução pessoal como ser 
humano, e questões relacio-
nadas a empregabilidade. As 
empresas do Brasil valorizam 
profissionais que já tiveram 
vivências do gênero e conhe-
cem outras culturas, além de 
falarem um segundo idioma. 
Esses fatores justificam a 
procura por serviços de inter-
câmbio e cursos estrangeiros, 
mesmo com a desvalorização 
da moeda brasileira.

Dos entrevistados, 82,91% 
ainda não havia estudado 
no exterior. Daqueles que 
já tiveram essa experiência 
(17,09%), a maioria (76,5%) 
utilizou recursos da família 

são positiva sobre a vivência 
é o número de entrevistados 
que afirmou ter vontade de fa-
zer outro curso internacional. 
Há, inclusive, uma forte ten-
dência entre os participantes 
de sair do Brasil. Após a con-
clusão dos estudos, a maior 
parte (58,6%) deles têm von-
tade de morar, trabalhar e/ou 
estudar no exterior. Já para 
37,99% a vontade é morar e 
trabalhar no Brasil.

Apesar de a maioria de-
monstrar vontade de deixar 
o país, o número é menor se 
comparado à pesquisa reali-
zada pelo Datafolha em 2018, 
quando 62% dos jovens de 
16 a 24 anos afirmaram ter 
vontade de morar fora.

Visão daqueles que não es-
tudaram fora do Brasil 

Para quem ainda não estu-
dou fora do país, há a inten-
ção de ter essa vivência para 
86,06% dos entrevistados. As 
principais motivações desse 
público são: ter contato com 
outras culturas, viver uma ex-
periência diferente e a quali-
dade de ensino. Os estudantes 
apontaram também a dificul-
dade financeira e um idioma 
diferente como os principais 
limitantes para seguir com 
esses planos.

Em relação ao local de des-
tino, a escolha desses partici-
pantes é diferente se compa-
rada àqueles que já fizeram 
cursos fora do país. O grupo 
de países da Europa aparece 
como preferido (30,74%), se-

guida pelos Estados Unidos 
(30,29%) e Canadá, vindo 
logo em seguida com 27,94%. 
Os fatores determinantes para 
escolha do país são qualida-
de de vida, idioma local, se-
gurança e interesse por uma 
instituição específica.

Sobre o tipo de curso, a 
graduação aparece como a 
opção mais citada, com qua-
se 62%. Em seguida, estão 
pós-graduação, curso de idio-
mas, mestrado e doutorado, 
respectivamente. Os cursos 
de curta duração ficam em 
último lugar, resultado dis-
tinto, se comparado a escolha 
das pessoas que já estudaram 
fora mostrando que os jovens 
acabam retornando ao exte-
rior para evoluir em suas es-
pecializações educacionais. 
Quando questionados sobre 
a duração do curso, a maio-
ria gostaria de ficar fora do 
Brasil  de um a dois anos. 
A segunda opção mais es-
colhida foi de seis meses a 
um ano. Grande parte deles 
(37,39%) pretende arcar 
com as despesas com recur-
sos próprios ou com uma 
bolsa de estudo acadêmica 
– 13,22%. Apenas 11,98% 
contaria com os recursos da 
família. A intenção de morar 
fora do Brasil após a conclu-
são do curso é menor entre 
estes entrevistados – 30%. O 
dado é reforçado por 67,79% 
dos participantes mostrarem 
interesse em buscar novos 
cursos no Brasil.

O Governo do Estado de São 
Paulo divulgou, na edição do 
Diário Oficial desta terça-feira, 
1º, as diretrizes para o retorno às 
aulas na rede pública e privada 
de ensino.

O retorno, a partir do dia 8 de 
setembro, será permitido apenas 
para atividades não curriculares, 
em cidades que estejam há pelo 
menos 28 dias na fase amarela 
do Plano São Paulo (programa 
estadual de flexibilização da 
quarentena). A determinação é 
priorizar os 1º, 2º, 5º e 9º anos 
do ensino fundamental e o 3º 
do médio.

Além dos alunos inscritos 
nestas séries, os estudantes 
sem acesso a computadores ou 
conexão de internet para reali-
zação das atividades escolares 
não presenciais ou aqueles que, 
embora tenham acesso a ativi-
dades escolares não presenciais, 
apresentam dificuldades de 
aprendizagem, sinais de dis-
túrbios emocionais relacionados 
ao isolamento social, conforme 
informado pelos responsáveis, 
também terão prioridade. A pu-
blicação da resolução com as 
regras foi antecipada pelo jornal 

Folha de S.Paulo.
Dentre as atividades presen-

ciais que podem ser ofertadas 
nesta primeira etapa do retor-
no são: atividades de reforço 
e recuperação da aprendiza-
gem; acolhimento emocional; 
orientação de estudos e tutoria 
pedagógica; plantão de dúvi-
das; avaliação diagnóstica e 
formativa; atividades espor-
tivas e culturais; utilização da 
infraestrutura de tecnologia 
da informação da escola para 
estudo e acompanhamento 
das atividades escolares não 
presenciais.

Neste momento, a partici-
pação dos estudantes não será 
obrigatória e aqueles que fazem 
parte do grupo de risco não 
deverão comparecer às aulas 
presenciais. De acordo com a 
portaria, as instituições da rede 
estadual poderão receber até 
20% dos alunos matriculados a 
cada dia, independentemente da 
etapa de ensino, e a primeira se-
mana de atividades presenciais 
será destinada, preferencial-
mente, a ações de acolhimento 
aos estudantes e profissionais 
da educação.

à  RETORNO

Governo paulista define diretrizes para volta às aulas

para arcar com as despesas. 
Já 11% contaram com algum 
benefício de bolsa acadêmica.

Opinião de quem já estudou 
no exterior

De acordo com a pesquisa, 
os Estados Unidos foram o 
destino preferido daqueles 
que já vivenciaram uma ex-
periência fora do Brasil – 
42,45%. O idioma falado, 
indicação de amigos ou fa-
miliares e ter alguma empresa 
pela qual se interessavam no 
local, foram os fatores que 
mais influenciaram a escolha. 
Para a maioria dos estudantes 
(67,09%), a principal esco-

lha foi por cursos de idiomas. 
Cursos de curta duração fi-
caram em segundo lugar e a 
graduação em terceiro.

Em relação à escolha da 
universidade, o fator mais 
relevante foi a indicação - 
22,22%. Em seguida estão às 
considerações sobre o destino 
(16,44%), se tinham conheci-
do na cidade (14%) e a qua-
lidade de ensino (12,97%). A 
grande maioria demostrou ter 
ficado satisfeito com o curso 
realizado no exterior: quase 
95% avaliou a experiência 
com notas entre 8 e 10.

Outro dado que reforça a vi-
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à  LUTO

Nas últimas semanas, muitas cida-
des da região de Jales sofreram per-
das irreparáveis por causa da Co-
vid-19.  Assim como o ocorrido em 
São Francisco, onde três pessoas 
da mesma família faleceram em 
um curto período de tempo, pai e 
filho perderam suas vidas para a 
doença com apenas quatro dias de 
diferença. Ambos necessitaram de 
internação depois que os sintomas 
da Covid começaram a se agravar.

José Aguinaldo dos Santos, popu-
larmente conhecido como ‘Nadi’ em 
Marinópolis, cidade onde residia, 
faleceu no último domingo, 30 de 

agosto. Nadi era filho de Valter dos 
Santos, que fora internado no dia 
19 de agosto e transferido para a 
Unidade de Terapia Intensiva para 
pacientes acometidos pelo novo co-
ronavírus no dia 23. Valter veio a 
óbito na madrugada desta quinta-
-feira, 3 de setembro. Ele morava 
em um sítio na cidade de Palmeira 
d’Oeste com sua esposa, de 68 anos. 

Já o filho Nadi era agente da vi-
gilância Sanitária de Marinópolis e 
tinha vida atuante na política, além 
de estar sempre envolvido em diversas 
causas comunitárias. O agente deixou 
esposa e um filho. O pai, Valter dos Santos e seu filho, José Aguinaldo dos Santos

à  DICAS AOS PAIS E CUIDADORES

Seu filho faz xixi na cama? Descubra o que é mito e o que é verdade
Lidar com as manhãs após noi-

tes de cama molhada pode ser 
uma condição que gera estresse 
e desconforto para as crianças, 
pais e cuidadores. O processo 
de desfralde se dá nos primeiros 
anos de vida, mas cada organismo 
é único e o alcance da maturidade 
do sistema urinário é algo indi-
vidual. Porém, a partir dos cinco 
anos de idade, o ato de fazer xixi 
na cama pode ser um distúrbio, 
que requer acompanhamento mé-
dico e tratamento.

Os escapes noturnos são si-
tuações que permeiam todas as 
classes sociais e está presente no 
dia a dia de muitas famílias, por 
gerações. Por este motivo, há 
muitos conselhos que popular-
mente são passados e nem todos 
são verdadeiros. “É comum en-
contrar no consultório pais que 
não compreendem a enurese e 
acreditam que o filho faz xixi na 
cama por birra ou por preguiça de 
levantar”,  médico especialista 
em urologia pediátrica Dr. Atila 
Rondon.

e prescrever a melhor conduta 
para tratamento.

2.     Fiz xixi na cama até tarde, 
meu filho herdou isso de mim.

Verdade! A enurese pode ser 
uma condição genética. Se um 
dos pais fez xixi na cama após 
os cinco anos de idade, a chan-
ce de ter um filho com o mesmo 
transtorno é de 44%. Caso o pai 
e a mãe tenham sido enuréticos, 
as chances aumentam para 77%.

3.     Se eu acordar meu filho 
durante a noite, pode resolver.

Mito! Não existe um horário 
certo para as micções noturnas. 
Os escapes de xixi podem acon-
tecer durante todas as fases do 
sono, caso a bexiga não seja com-
pletamente esvaziada antes de 
dormir. Por este motivo, acordar 
a criança durante a noite para que 
ela vá ao banheiro não vai resol-
ver o problema. Ao contrário, 
prejudicará a qualidade do sono 
dos filhos e dos pais.

4.     Não preciso levar no 
médico, vai passar!

Mito. A enurese é multifato-
rial, ou seja, são inúmeras cau-
sas que podem resultar no ato 

de fazer xixi na cama durante 
o sono. Podem ter questões 
emocionais associadas, fatores 
genéticos ou problemas fisio-
lógicos. O especialista deve 
ser procurado e o diagnósti-
co é feito após investigação e 
acompanhamento dos hábitos 
diários e noturnos do pacien-
te. Em alguns casos, além de 
mudanças na rotina da criança 
e da família, o uso de medica-
ção também se faz necessário. 
Portanto, é de extrema impor-
tância ter um acompanhamento 
profissional.

5.     Devo diminuir o consumo 
de líquidos à noite.

Verdade! É fundamental ade-
quar a rotina da criança enurética. 
O consumo de líquidos deve ser 
feito todos os dias para a saúde e 
bem-estar dos pequenos. Porém, 
é de extrema importância, que 2 
horas antes de dormir, o consu-
mo de água e alimentos ricos em 
líquidos sejam reduzidos. Desta 
forma, a bexiga não fica tão cheia 
e é mais fácil controlar a necessi-
dade de urinar até o dia seguinte, 
quando acordar.

A fim de desmistificar o tema 
e começar a enxergar a enurese 
como um transtorno, que causa 
a perda involuntária de urina du-
rante o sono e pode ser tratado, 
o doutor Atila Rondon elencou os 
principais mitos e verdades que 
mais acometem o dia a dia das fa-
mílias:

1.     Só o meu filho faz xixi na 
cama?

Mito! O escape noturno de 
crianças acima dos cinco anos de 
idade atinge cerca de 15% delas. 
Segundo a Sociedade Brasileira 
de Urologia (SBU), a enurese no-
turna pode existir até os 12 anos 
de idade. Esses casos somam 3%, 

possuindo o risco, inclusive, 
de permanecer até a vida adul-
ta. Por este motivo, a partir do 
quinto ano de vida e apresen-
tando episódios frequentes de 
xixi na cama, é recomendado que 
os pais busquem um especialista 
em urologia infantil, capacitado 
para traçar o diagnóstico correto 

à  ESTÉTICA PÓS-PARTO

Conheça tratamentos que ajudam a minimizar as marcas da gravidez
A maternidade muda muita 

coisa na vida de uma mulher. O 
momento do parto é especial para 
todas as mães, o primeiro contato 
com o bebê é sempre inesquecível, 
mas para quem opta pela cesárea 
ou precisa passar por este proce-
dimento, as marcas do pós-parto 
podem incomodar. Mas com o 
avanço da tecnologia e tratamen-
tos corretos, existem hoje diversas 
técnicas para corrigir a cicatriz e 
melhorar a aparência da pele.

Segundo Aline Caniçais, espe-
cialista dermatofuncional da HTM 
Eletrônica - empresa referência na 
fabricação de equipamentos esté-
ticos -, o repouso inadequado ou o 
esforço físico em demasia podem 
contribuir com o aparecimento das 
cicatrizes hipertróficas pós-cirúr-
gicas. “A cicatrização irregular 
é capaz de gerar alterações  que 
resultam em um aspecto disforme 
e visualmente indesejável, além de 
prejudicar a função do tecido. Hoje 
os procedimentos estéticos são os 
salvadores das sequelas pós-cirúr-
gicas, tratando a área lesionada e 
contribuindo com a minimização 

Ainda de acordo com a espe-
cialista, no pós-operatório tardio 
é possível tratar irregularidades 
corporais procedentes da cirur-
gia. “Alguns equipamentos apre-
sentam terapias combinadas com 
correntes eletroterapêuticas, que 
contribuem com o alinhamento 
das fibras de colágeno, restabe-
lecem a bioeletricidade tecidual 
e ainda atuam na destruição de 
microrganismos que podem cau-
sam infecções no local”, conclui.

Cuidados para flacidez e estrias
Mesmo durante a amamentação 

é possível realizar alguns procedi-
mentos, mas sempre com libera-
ção do seu médico. Tratamentos 
realizados com fotobiomodula-
ção (aplicação de Laser e LED) 
ajudam  no tratamento da flaci-
dez de pele, redução da celulite e 
melhora da aparência das estrias.  
Em média, com quatro a seis ses-
sões, já é possível ver a melhora 
na qualidade da pele. É preciso 
avaliar cada caso, mas geralmente 
é possível realizar aplicação da 
Fotobiomodulação imediatamente 
após o parto.

ou exclusão destas cicatrizes”, 
comenta. 

Alta tecnologia no tratamento 
pós-parto

Quelóide, cicatriz hipertrófica 

e escurecimento da pele são al-
gumas das queixas mais comuns 
em mulheres que passam pela ci-
rurgia cesariana. Com a inclusão 
dos tratamentos no pós-operató-

rio inicial, os resultados obtidos 
podem ser significativamente 
melhores. “Equipamentos de 
ultrassom que promovem a ace-
leração do metabolismo celular, 

melhora os tecidos e a quebra dos 
nódulos fibróticos. Procedimentos 
como esses tratam e recuperam 
os tecidos logo após 48 horas da 
cirurgia”, afirma. 

Quelóide, cicatriz de cesárea, escurecimento da pele, flacidez e estrias; especialista explica procedimentos para mulheres após gestação

Pai e filho perdem a vida, 
vítimas da Covid-19


